
 

 

 

Filosofia Medieval 

 
1. (Enem 2018)  Desde que tenhamos compreendido o significado da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja maior. 
Ora, o que existe na realidade e no pensamento é maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde se segue 
que o objeto designado pela palavra “Deus”, que existe no pensamento, desde que se entenda essa palavra, também 
existe na realidade. Por conseguinte, a existência de Deus é evidente.  
 
TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica. Rio de Janeiro: Loyola, 2002. 
 
 
O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de Aquino caracterizada por   
a) reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.     
b) sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.     
c) explicar as virtudes teologais pela demonstração.     
d) flexibilizar a interpretação oficial dos textos sagrados.     
e) justificar pragmaticamente crença livre de dogmas.    
   
2. (Enem 2018)  Não é verdade que estão ainda cheios de velhice espiritual aqueles que nos dizem: “Que fazia Deus antes 
de criar o céu e a terra? Se estava ocioso e nada realizava”, dizem eles, “por que não ficou sempre assim no decurso dos 
séculos, abstendo-se, como antes, de toda ação? Se existiu em Deus um novo movimento, uma vontade nova para dar o 
ser a criaturas que nunca antes criara, como pode haver verdadeira eternidade, se n’Ele aparece uma vontade que antes 
não existia?”  
 
AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 
 
 
A questão da eternidade, tal como abordada pelo autor, é um exemplo da reflexão filosófica sobre a(s)   
a) essência da ética cristã.     
b) natureza universal da tradição.     
c) certezas inabaláveis da experiência.     
d) abrangência da compreensão humana.     
e) interpretações da realidade circundante.     
   
3. (Ufu 2018)  Agostinho, em Confissões, diz: "Mas após a leitura daqueles livros dos platônicos e de ser levado por eles 
a buscar a verdade incorpórea, percebi que 'as perfeições invisíveis são visíveis em suas obras' (Carta de Paulo aos 
Romanos, 1, 20)". 
Agostinho de Hipona. Confissões, livro VII, cap. 20, citado por: MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Filosofia. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2000. Tradução do autor. 
 
 
Nesse trecho, podemos perceber como Agostinho  
a) se utilizou da Bíblia para conhecer melhor a filosofia platônica.    
b) utiliza a filosofia platônica para refutar os textos bíblicos.    
c) separa nitidamente os domínios da filosofia e da religião.    
d) foi despertado para o conhecimento de Deus a partir da filosofia platônica.    
   
4. (Enem PPL 2016)  Enquanto o pensamento de Santo Agostinho representa o desenvolvimento de uma filosofia cristã 
inspirada em Platão, o pensamento de São Tomás reabilita a filosofia de Aristóteles – até então vista sob suspeita pela 
Igreja –, mostrando ser possível desenvolver uma leitura de Aristóteles compatível com a doutrina cristã. O aristotelismo 
de São Tomás abriu caminho para o estudo da obra aristotélica e para a legitimação do interesse pelas ciências naturais, 
um dos principais motivos do interesse por Aristóteles nesse período. 
 
MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 
 
 
A Igreja Católica por muito tempo impediu a divulgação da obra de Aristóteles pelo fato de a obra aristotélica  



 

 

a) valorizar a investigação científica, contrariando certos dogmas religiosos.    
b) declarar a inexistência de Deus, colocando em dúvida toda a moral religiosa.    
c) criticar a Igreja Católica, instigando a criação de outras instituições religiosas.    
d) evocar pensamentos de religiões orientais, minando a expansão do cristianismo.    
e) contribuir para o desenvolvimento de sentimentos antirreligiosos, seguindo sua teoria política.    
   
5. (Unesp 2016)  Não posso dizer o que a alma é com expressões materiais, e posso afirmar que não tem qualquer tipo 
de dimensão, não é longa ou larga, ou dotada de força física, e não tem coisa alguma que entre na composição dos corpos, 
como medida e tamanho. Se lhe parece que a alma poderia ser um nada, porque não apresenta dimensões do corpo, 
entenderá que justamente por isso ela deve ser tida em maior consideração, pois é superior às coisas materiais exatamente 
por isso, porque não é matéria. É certo que uma árvore é menos significativa que a noção de justiça. Diria que a justiça 
não é coisa real, mas um nada? Por conseguinte, se a justiça não tem dimensões materiais, nem por isso dizemos que é 
nada. E a alma ainda parece ser nada por não ter extensão material? 
 
(Santo Agostinho. Sobre a potencialidade da alma, 2015. Adaptado.) 
 
 
No texto de Santo Agostinho, a prova da existência da alma  
a) desempenha um papel primordialmente retórico, desprovido de pretensões objetivas.    
b) antecipa o empirismo moderno ao valorizar a experiência como origem das ideias.    
c) serviu como argumento antiteológico mobilizado contra o pensamento escolástico.    
d) é fundamentada no argumento metafísico da primazia da substância imaterial.    
e) é acompanhada de pressupostos relativistas no campo da ética e da moralidade.    
   
6. (Enem 2015)  Ora, em todas as coisas ordenadas a algum fim, é preciso haver algum dirigente, pelo qual se atinja 
diretamente o devido fim. Com efeito, um navio, que se move para diversos lados pelo impulso dos ventos contrários, não 
chegaria ao fim de destino, se por indústria do piloto não fosse dirigido ao porto; ora, tem o homem um fim, para o qual se 
ordenam toda a sua vida e ação. Acontece, porém, agirem os homens de modos diversos em vista do fim, o que a própria 
diversidade dos esforços e ações humanas comprova. Portanto, precisa o homem de um dirigente para o fim. 
 
AQUINO. T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. Escritos políticos de São Tomás de Aquino. Petrópolis: 
Vozes, 1995 (adaptado). 
 
 
No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como o regime de governo capaz de  
a) refrear os movimentos religiosos contestatórios.    
b) promover a atuação da sociedade civil na vida política.    
c) unir a sociedade tendo em vista a realização do bem comum.    
d) reformar a religião por meio do retorno à tradição helenística.    
e) dissociar a relação política entre os poderes temporal e espiritual.    
   
7. (Enem PPL 2015)  Se os nossos adversários, que admitem a existência de uma natureza não criada por Deus, o Sumo 
Bem, quisessem admitir que essas considerações estão certas, deixariam de proferir tantas blasfêmias, como a de atribuir 
a Deus tanto a autoria dos bens quanto dos males. Pois sendo Ele fonte suprema da Bondade, nunca poderia ter criado 
aquilo que é contrário à sua natureza. 
 
AGOSTINHO. A natureza do Bem. Rio de Janeiro: Sétimo Selo, 2005 (adaptado). 
 
 
Para Agostinho, não se deve atribuir a Deus a origem do mal porque  
a) o surgimento do mal é anterior à existência de Deus.    
b) o mal, enquanto princípio ontológico, independe de Deus.    
c) Deus apenas transforma a matéria, que é, por natureza, má.    
d) por ser bom, Deus não pode criar o que lhe é oposto, o mal.    
e) Deus se limita a administrar a dialética existente entre o bem e o mal.    
   
8. (Enem PPL 2015)  TEXTO I 
Não é possível passar das trevas da ignorância para a luz da ciência a não ser lendo, com um amor sempre mais vivo, as 
obras dos Antigos. Ladrem os cães, grunhem os porcos! Nem por isso deixarei de ser um seguidor dos Antigos. Para eles 
irão todos os meus cuidados e, todos os dias, a aurora me encontrará entregue ao seu estudo. 



 

 

 
BLOIS, P. Apud PEDRERO SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média: 
texto e testemunhas. São Paulo: Unesp, 2000. 
 
 
TEXTO II 
A nossa geração tem arraigado o defeito de recusar admitir tudo o que parece vir dos modernos. Por isso, quando descubro 
uma ideia pessoal e quero torná-la pública, atribuo-a a outrem e declaro: – Foi fulano de tal que o disse, não sou eu. E 
para que acreditem totalmente nas minhas opiniões, digo: – O inventor foi fulano de tal, não sou eu. 
BATH, A. Apud PEDRERO SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média: texto e testemunhas. 
São Paulo: Unesp, 2000. 
 
 
Nos textos são apresentados pontos de vista distintos sobre as mudanças culturais ocorridas no século XII no Ocidente. 
Comparando os textos, os autores discutem o(a)  
a) produção do conhecimento face à manutenção dos argumentos de autoridade da Igreja.    
b) caráter dinâmico do pensamento laico frente à estagnação dos estudos religiosos.    
c) surgimento do pensamento científico em oposição à tradição teológica cristã.    
d) desenvolvimento do racionalismo crítico ao opor fé e razão.    
e) construção de um saber teológico científico.    
   
9. (Espm 2014)  Seu principal objetivo era demonstrar, por um raciocínio lógico formal, a autenticidade dos dogmas 
cristãos. A filosofia devia desempenhar um papel auxiliar na realização deste objetivo. Por isso a tese de que a filosofia 
está a serviço da teologia.  
(Antonio Carlos Wolkmer – Introdução à História do Pensamento Político) 
 

O texto deve ser relacionado com:   
a) a filosofia epicurista.    
b) a filosofia escolástica.    
c) a filosofia iluminista.    
d) o socialismo.    
e) o positivismo.    
   
10. (Ufu 2013)  Com efeito, existem a respeito de Deus verdades que ultrapassam totalmente as capacidades da razão 
humana. Uma delas é, por exemplo, que Deus é trino e uno. Ao contrário, existem verdades que podem ser atingidas pela 
razão: por exemplo, que Deus existe, que há um só Deus etc.  
AQUINO, Tomás de. Súmula contra os Gentios. Capítulo Terceiro: A possibilidade de descobrir a verdade divina. Tradução 
de Luiz João Baraúna. São Paulo: Abril Cultural, 1979, p. 61.  
 
Para São Tomás de Aquino, a existência de Deus se prova   
a) por meios metafísicos, resultantes de investigação intelectual.     
b) por meio do movimento que existe no Universo, na medida em que todo movimento deve ter causa exterior ao ser que 

está em movimento.    
c) apenas pela fé, a razão é mero instrumento acessório e dispensável.     
d) apenas como exercício retórico.     
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [B] 
 
Percebe-se, no texto apresentado pela questão, a construção do argumento para a defesa da existência de Deus a partir 
do pensamento racional, característica da filosofia escolástica da qual Tomas de Aquino é o mais conhecido expoente. 
Assim, o pensador busca sustentar racionalmente uma ideia baseada na fé, como apontado pela alternativa [B].   
 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
O trecho da obra destacado aborda, a partir da óptica de Agostinho, o questionamento da ideia do caráter eterno de 
Deus a partir da reflexão sobre o ato da Criação. Trata-se, portanto, de uma compreensão humana sobre o dogma da 
eternidade divina. Como se infere a partir do trecho ”estão ainda cheios de velhice espiritual” em que Agostinho se refere 
àqueles que questionam o dogma cristão, o pensador apresenta uma crítica à interpretação das ações divinas a partir do 
intelecto humano. O aluno deve perceber, partindo dessas considerações, que a postura de Agostinho e a dos homens 
que ele critica reflete um conflito acerca da abrangência do intelecto humano para compreender questões divinas, como 
a eternidade.   
 
Resposta da questão 3: 
 [D] 
 
O trecho abordado demonstra que o processo de sistematização da doutrina cristã elaborado por Agostinho de Hipona 
teve sua base teórica na filosofia clássica grega, mais especificamente na filosofia platônica. Assim, observa-se que o 
pensador reinterpreta a obra de Platão segundo os valores cristãos, adaptando seu conteúdo à análise dos temas 
teológicos.   
 
Resposta da questão 4: 
 [A] 
 
O pensamento aristotélico era mais difícil de ser conjugado com o pensamento cristão uma vez que valorizava a 
investigação científica e não pressupunha a existência de um plano superior.   
 
Resposta da questão 5: 
 [D] 
 
Segundo o pensamento de Agostinho, a prova da existência da alma consiste na primazia desta em relação ao corpo 
físico, ou seja, na superioridade das substâncias imateriais em relação à matéria, ideia identificada na alternativa [D].   
 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
Os homens, por si mesmos, não agem de forma homogênea. Assim, tomando a metáfora de um navio, Tomás de Aquino 
considera que a sociedade necessita de um piloto capaz de conduzir a todos a um mesmo fim: o bem comum.   
 
Resposta da questão 7: 
 [D] 
 
O autor parte da concepção de que o mal não existe enquanto si mesmo, não possuindo, portanto, uma natureza 
própria, sendo apenas a ausência do bem. Assim, para ele, Deus, por ser a bondade absoluta, não poderia ser autor do 
que existe como ausência daquilo que representa sua própria essência e se manifesta como o contrário dela.   
 
Resposta da questão 8: 
 [A] 
 
Os textos trazem uma reflexão acerca da produção do conhecimento por indivíduos modernos frente a ideias 
tradicionalmente prestigiadas. Enquanto o texto I apresenta uma visão contrária à produção de conhecimento que não se 



 

 

baseia na tradição, o texto II argumenta que a valorização exacerbada das autoridades de argumento é prejudicial à 
produção intelectual.   
 
Resposta da questão 9: 
 [B] 
 
A relação da filosofia com os dogmas cristãos está relacionada principalmente a duas escolas de pensamento: a 
patrística, representada por Santo Agostinho e a escolástica cujo maior representante foi São Tomás de Aquino. A 
Patrística se refere aos primeiros séculos com o objetivo de formular verdades da fé contra os pagãos. A escolástica foi 
desenvolvida entre os séculos XI e XV dentro das universidades medievais europeias com o objetivo de conciliar a fé 
cristã com o sistema de pensamento racional, tendo foco na dialética como mecanismo de conciliação das teorias. 
Apenas a alternativa [B] possui relação com a questão da fé raciocinada, ou seja, com a filosofia escolástica.   
 
Resposta da questão 10: 
 [B] 
 
A filosofia medieval é movida por querelas intelectuais nas quais de um lado encontramos os teólogos e de outro os 
filósofos, ou de um lado os defensores do conhecimento pela fé e de outro os defensores do conhecimento pela razão, 
ou de um lado a revelação bíblica e de outro a investigação dos filósofos gregos. A partir do século XII, com as traduções 
feitas pela escola de Toledo das obras de Aristóteles, essas disputas se acirraram. À primeira vista, o aristotelismo era 
incompatível com a doutrina cristã. No aristotelismo, por exemplo, não havia nenhuma noção de deus criador, de 
providência divina, de alma imortal, de queda e redenção do homem – todas estas noções caras à doutrina cristã. Essa 
incompatibilidade levou à censura da obra de Aristóteles. Porém, a capacidade intelectual de Tomás de Aquino aliada a 
sua inabalável fé cristã resolveram tais incompatibilidades com uma cristianização efetiva da filosofia aristotélica. Um 
exemplo da capacidade de Tomás está na sua apropriação da tese de Aristóteles sobre o Primeiro Motor (para haver um 
móvel é necessário que exista um imóvel, para que exista a passagem da potência para o ato é necessário haver algo 
que seja ato puro), e transformação desta em prova da existência do Deus cristão; essa é uma das cinco provas da 
existência de Deus aceitas por Santo Tomás. 
Porém, a questão do vestibular possui um problema grave, pois a alternativa: “por meios metafísicos, resultantes de 
investigação intelectual”, é correta segundo esta afirmação do texto citado: “existem verdades que podem ser atingidas 
pela razão: por exemplo, que Deus existe”.   
 
 


